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Destaques da Semana 
 

24º Aniversário da Dedicação da Catedral 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 
 

 
07/10/2025 (Terça-feira)  

 

Só haverá missa na Catedral às 18 horas 
 

 
 
 

 
 
 
 

 
 

 Início da Catequese 
 

Na próxima semana reco-
meça a catequese no Centro 
Catequético de S. Condestá-
vel. Consulte os horários na 
Secretaria do Centro Social 
Paroquial. 
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Liturgia e Magistério 
 
DOMINGO XXVII DO TEMPO COMUM 
 
L 1 Hab 1, 2-3; 2, 2-4;  
Sl 94 (95), 1-2. 6-7. 8-9 
L 2 2Tm 1, 6-8. 13-14 
Ev Lc 17, 5-10 
 

A fé́ é um dom gratuito de 
Deus ao homem. Mas nós po-
demos perder este dom inesti-
mável. Paulo adverte Timóteo 
a respeito dessa possibilidade: 
«Combate o bom combate, 
guardando a fé e a boa consci-
ência; por se afastarem desse 
princípio é que muitos naufra-
garam na fé́» (1 Tm 1, 18-19). 
Para viver, crescer e perseve-
rar até ao fim na fé, temos de 

a alimentar com a Palavra de 
Deus; temos de pedir ao Se-
nhor que no-la aumente (Cf. 
Mc 9, 24; Lc 17, 5; 22, 32); ela 
deve «agir pela caridade» (Gl 
5, 6), ser sustentada pela es-
perança (Cf. Rm 15, 13) e per-
manecer enraizada na fé́ da 
Igreja. 
A fé́ faz que saboreemos, 
como que de antemão, a ale-
gria e a luz da visão beatífica, 
termo da nossa caminhada 
nesta Terra. Então veremos 
Deus «face a face» (1 Cor 13, 
12), «tal como Ele é» (1 Jo 3, 2). 
A fé́, portanto, é já́ o princípio 
da vida eterna: «Enquanto, 
desde já́, contemplamos os 
benefícios da fé́, como reflexo 

DOMINGO XXVII  
DO TEMPO COMUM 
“Se tivésseis fé como um grão de 
mostarda, diríeis a esta amoreira: 
‘Arranca-te daí e vai plantar-te 
no mar’, e ela obedecer-vos-ia” 
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num espelho, é como se pos-
suíssemos já́ as maravilhas 
que a nossa fé́ nos garante ha-
vermos de gozar um dia» (S. 
Basílio Magno, Liber de Spiritu 
Sancto, 15, 36). 
Por enquanto, porém, «cami-
nhamos pela fé́ e não vemos 
claramente» (2 Cor 5, 7), e co-
nhecemos Deus «como num 
espelho, de maneira confusa, 
[...] imperfeita» (1 Cor, 13, 12). 
Luminosa por parte d’Aquele 
em quem ela crê̂, a fé́ é muitas 
vezes vivida na obscuridade, e 
pode ser posta à prova. O 
mundo em que vivemos pa-
rece muitas vezes bem afas-
tado daquilo que a fé́ nos diz: 
as experiências do mal e do so-
frimento, das injustiças e da 
morte parecem contradizer a 
Boa-Nova, podem abalar a fé́ e 
tornarem-se, em relação a ela, 

uma tentação. 
É então que nos devemos vol-
tar para as testemunhas da fé́: 
Abraão, que acreditou, «espe-
rando contra toda a espe-
rança» (Rm 4, 18); a Virgem 
Maria que, na «peregrinação 
da fé́» (Cf. Vaticano II, LG, 58), 
foi até à «noite da fé» (João 
Paulo II, Redemptoris Mater, 
17), comungando no sofri-
mento do seu Filho e na noite 
do seu sepulcro (João Paulo II, 
Redemptoris Mater, 18); e tan-
tas outras testemunhas da fé́: 
«envoltos em tamanha nuvem 
de testemunhas, devemos de-
sembaraçar-nos de todo o 
fardo e do pecado que nos 
cerca, e correr com constância 
o risco que nos é proposto, fi-
xando os olhos no guia da 
nossa fé́, o qual a leva à perfei-
ção» (Heb 12, 1-2).

 

Catecismo da Igreja Católica, nos 162-165 
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Dedicação da Catedral 
A celebração da dedicação da Catedral 

de Bragança, que este ano assinala 24 anos e 
abre o caminho para o jubileu do 25.º aniver-
sário, é um momento de profunda gratidão e 
renovação da fé.  

A catedral é mais do que um edifício: é 
sinal visível da Igreja viva que se reúne em 
torno de Cristo, pedra angular. Recordar a 
sua dedicação significa reconhecer a história 
e o esforço de uma comunidade que soube 
construir um espaço digno para a oração, 
para a celebração da Eucaristia e para a vida 
sacramental. Ao mesmo tempo, convida-nos 
a tomar consciência de que cada batizado é 

templo do Espírito, chamado a viver na santidade.  
Entrar no ano jubilar prepara-nos para dar graças, fortalecer a comu-

nhão e renovar o compromisso missionário, para que a catedral não seja 
apenas um monumento, mas um verdadeiro coração espiritual da dio-
cese. Assim, celebrar este aniversário é celebrar a fidelidade de Deus e o 
testemunho de um povo que continua a caminhar unido na esperança. 

 

Celebrações 
 

Semana de 06 a 12 de outubro 2025 
Dia Igreja Hora A liturgia diária 
Terça Catedral 18:00 Ele falava do templo do seu Corpo 
Quarta S. Condestável 10:30 Conceberás e darás à luz um Filho 
Quinta S. Condestável 18:00 Pedi e dar-se-vos-á 
Sexta S. Condestável 18:00 O reino de Deus chegou até vós 
Sábado S. Maria 17:00 

XXVIII DOMINGO COMUM 
Não se encontrou  

quem voltasse para dar glória a Deus 
senão este estrangeiro 

 Colégio SCJ 18:30 
Domingo S. Condestável 10:00  

S. Vicente 11:30 
 Seara 11:30 

 

 


